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Cemas a ponderar 


r 


Ds colectivos 
em AVEIRO 


* Só quem, como eu, tem necessidode de, todos os dias, com 
sol ou com chuva, percorrer a pá toda a cidade, sabe quanto 
isso custa /» — diziawme, em desabafo, um pobre amigo, lamentando 
a notória falta de am meio de transporte fácil e barato. 


"ansport 


AVEIRO, para os seus vinte mil habitantes, é uma cidade 
de larga área, de população muito dispersa e, consequente- 
mente, de longos percursos, Se é certo que a sua planura permitiu 
a rápida difusão da democrática. bicicleta, verdade é que tam- 
bém — por esta ou aquela razão, por este ou aquele motivo — 
nem todos podem utilizar tal veículo; e, se não possuem auto- 
móvel, vêem-se na contingência daquele amigo a quem a dura 
profissão obriga a palmilhar — Deus sabe com que sacrifício | 


Que pesada tarefa para as pessoas idosas, para os doen- 
fes e para as crianças — para todos, enfim, que, sem possibili- 
dades de transporte, fazem o «footing» forçado! 


Mas não é só o transporte 
das pessoas. O transporte de 
coisas, o fácil acesso das mer- 
cadorias, a rápida colocação 
dos artigos — estimulando o 
comércio, fo- 
mentando a 
indústria e con- 
tribuindo, as- 
sim, para o 
progresso — também são de 
considerar. 


Todos sabemos, de resto, 
como a facilidade de trans- 
portes influi na vida económica 
duma região e no seu desen- 
volvimento; é uma verdade 
indiscutível, demasiado compro- 
“vada, e que, por isso mesmo, 
deve estar presente no ânimo 
de todos os que se devotam a 
bem servir a sua terra. 


Este conjunto constitui um 


pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO 


problema que tem preocupado 
os aveirenses de diferentes épo- 
cas, para ele se havendo pro- 
posto vários soluções, desde 
uma simples linha de «ameri- 
cano» — lj- 
gando a Esta- 
ção do Comi- 
nho de Fer- 
ro ao centro 
da cidade — até o estabeleci- 
mento de uma vasta rede su- 
burbana de tracção eléctrica, 
servindo os concelhos limitrotes. 

Os poderes centrais não 
têm negado o seu apoio à ini- 
ciativa particular; a autarquia 
local mostra, entrementes, o 
seu entusiasmo ; aos capitalis- 
tas não repugna a empresa — 
mas... por estranho paradoxo, 
não temos ainda em AVEIRO 
os almejados transportes terres- 
tres colectivos | 


Dos múltiplos serviços que 
permitem classificar de mo- 
dena e civilizado qualquer 
urbe, os transportes públicos 
pertencem, sem dúvida, aos de 
primeira plana; mas AVEIRO, 
que tem acelerado o passo 
nestes últimos anos, num com- 
preensivel e louvável esforço 
de actualização — o que quer 
dizer: num legitimo anseio de 
oferecer aos seus habitantes o 
máximo de conforto e como- 
didade — continua, muito la- 
mentávelmente, a carecer dos 
referidos serviços, 

Ouvida sobre o assunto, 


Continua na pág. 2 


| FULGURAÇÃO DE UMA VIDA BREVE 


Distingo eu que sinto, 
teimosamente, um carrego 
deles a pesar-me na memória 
— duas espécies de mortos: 
os de todos, e os nossos, de 
cada um; os que perduram 
na recordação pública por 
méritos, feitos e obras, e os 
que se confinam na saudade 
dos familiares e dos amigos; 
os que vincaram um trilho 
válido e fundo no seu trajecto 
pela vida, e aqueles que ape- 
nas acenderam afectos, per- 
mutaram, no fluxo e refluxo 
de mútuas correntes do sen- 
timento, as indestrutíveis sim- 
patias, as dedicações consis- 
tentes, as solidárias conso- 
nâncias da fidelidade a uma 
aliança espontânea, desinte- 
ressada e fraterna, 

Pertencem os primeiros 


Na evolução natural duma urbe 
saturação, atirando para o espaço ferro 
dos fransportes fáceis e económicos, Aveiro tende a expandir-se, num ritmo crescente, 
folgada largueza — mas tem já extremos separados por distâncias de quilómetros. 


que progride, o espaço é condição torturante. 


Quando limitado, a técnica luta contra a 


e cimento ; quando amplo, as distâncias dilafam-se — e surge, inevitávelmente, o problema 


pela planura que se lhe oferece ainda com 
— Foto aérea da cidade 


r Ds 
 — AVEIRO, 7 DE MAIO DE 1955 — ANO PRIMEIRO — N.º 31 
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ERORTAÇÃO 


POEMA DE 
ANTÓNIO 


Tu, 

p'raí sentado, 
curvado, 

que esperas 

fumando um cigarro ? 
Quimeras... 

Um sonho falhado... 
Café, o jornal, 


mentiras, 
intrigas, 
só fumo, só fumo 
nO Gr... 
E a Vida, 
ai, a Vida com tanto p'ra te dar! Mas tu, 

p'raí sentado, 
Tu, curvado, 
p'rai sentado, em quatro muros fechado : 
curvado, Não ouves... 
em quatro muros fechado : Não sentes... 
Não ouves, no vento, Não vês... 
rumores de bandeiras ? Coitado | 
Não sentes, ao Sol, E a Vida, 
uma vontade forte de cantar ? ai, a Vida com tanto p'ra te dar | 
— Mas tu não sabes cantar 
e nem conheces o Sol | Vá, 
Vives uma noite escura, deixa as figuras mortas 
uma noite sem estrelas... — do museu, 

e abre todas as portas 
Não vês no mar para entrar 
o Longe o Ar, 
ea Aventura o Mar, 
no pano branco das velas ? o Céul 
No pomar, Amigo : 


Vem daí comigo. 
Que esperas agora ? 
Que eu finde o poema? 
O poema é lá fora | 
im “Campismo,, 


tanto fruto maduro por colher 
e tanto malmequer 

pelo caminho | 

E, entre a folhagem, 

mistérios subtis: «um ninho | » 


por 


ao património comum das 
evocações de que se extrai a 
lição cívica. Os segundos cir- 
cunscrevem-se, na lembrança, 
à roda de afectos que des- 
pertaram. 


Pois eu pretendo, ambi- 
ciosa — pelo que concerne 
à canhestria da pena— mas 
justamente — pelo que res- 
peita ao evocado — trazer, 
sequer ao menos uns momen- 
tos, um que se julgará dos 
últimos para o lugar dos pri- 
meiros. E, se o tento, não 
venho movido por mero ca- 
pricho de saudosa afectivi- 
dade. A par dos imperativos 
sentimentais, vivazes e inde- 
clináveis, inspiro-me em de- 
terminantes da razão impar- 
cial e aplico a uma mensura- 
ção a minha escala de valo- 
res — nem sempre divergente 
dos padrões convencionais. 


Aliás, algum dia me seria 
forçoso confessar em voz alta 
esta velha divida de rapaz. 
Porque, verdade, certas dívi- 
das particulares só em pú- 


EDUARDO CERQUEIRA 


blico se liquidam. E esta, ve- 
lha de trinta anos — de me- 
tade de uma vida — roi-me, 
de quando em quando, a cons- 
ciência, remordidamente, Não 
provém de um empréstimo, 
mas de uma dádiva. Não vence 
juros e só pela confissão é 
solvível. A paga só pode ser 
póstuma, e só pode terminar 
quando eu mesmo. 


Na azada oportunidade, 
não soube nem pude dar mais 
que alguma lágrima salgada 
e pungida ao malogrado ami- 
go. E não consideraria so- 
bejas as palavras perduráveis 
que ficassem como uma lápi- 
de indelével a atestar a fugaz 
fulguração de uma estrela ca- 
dente, neste restrito firma- 
mento que é o da nossa terra. 

Não somos muitos os que 
conhecemos íntima e” inte- 
gralmente o infortunado moço 
que a morte arrebatou há 
três décadas, apagando uma 
das chamas de mais intensa 
irradiação de que até hoje 


Continua na página 4 


Iniciativa de aplaudir 


PENSA-SE EM ORGANIZAR EM 
AVEIRO UM FOTO-CLUBE 


Com desvanecedoras palavras para este jornal é 


para o seu Director — que muito nos penhoram — 
recebemos uma carta de que a seguir transcrevemos 
o que particularmente interessa ao assunto em epí- 
graie: 


Aveiro, 3 de Maio de 1955 
Ex.”º Senhor Director do LITORAL 


O concurso Luz & Sombras recentemente aberto 
no LITORAL, semanário que V. Er.º dirige |...|, 
veio confirmar um interesse pela Fotografia já bem 
demonstrado na cuidadosa escolha das sugestivas e 
artísticas imagens que vêm sendo publicadas nesse 
[=| Jornal. E de resto, V. Ex“ um amador |.../. 


Continua na pág. 4 
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O HOMEM E O TEMPO 


Do Materialismo Dialéctico à necessidade de Deus 
Te 


O CALENDÁRIO DA TERRA 
pelo DR. VAZ CRAVEIRÔ 


Às ciências matemáticas, no seu raciocínio a priori, de- 
ram-nos os valores que reproduzimos. Com as ciências afins 
da Paleontologia, para vermos a relação dos fósseis homi- 
nídeos e Pithecantropus da pré-História, que permitiu, num 
estudo camparativo, sujeitar à Lei geral da Evolução as for- 
mas humanóides até à do homo sapiens, parece-nos neces- 
sário lembrar, ainda que sucintamente, as camadas geoló- 
gicas onde estes fósseis foram encontrados, e bem assim os 
tempos de formação destas camadas. 


Portanto, deixando à margem as teorias comogénicas 
e as variodas interpretações dos estados : — líquido, gasoso 
ou de viscosidade da litosfera primitiva do nosso planeta; 
as do seu arrefecimento com a formação de mares e conli- 
nentes que, dizem, por várias vezes se modificou; e de 
acordo com o processo de desintegração mineral que, jun- 
tamente com os estudos estatigráficos e cálculos tectómi- 
cos (3), permitem aos entendidos rever e passar uma certi- 
dão da idade da Terra, relativamente aproximada, vamos 
mostrar o arranjo dum Calendário mais ou menos aceito 
actualmente, salvo nas tais flutuações de... apenas alguns 
milhões de anos... 


Tempos de formação: dos continentes, oceanos, 
atmosfera, hidrosfero; esfriamento da Terra. Estabelecimento 
do sistema solar. (Teorias e mais teorias.) 


Tempos arcaicos: ou PRE-CÂMBRICO: com as 
ERAS: Arqueósoica: ausência de vida; e Protosóica, com 
o aparecimento de seres vivos encontrados fossilizados numa 
crusta de 50 quilómetros | 


Tempos protozóicos: com o início dos inverte- 
brados. 


ERA PRIMARIA ou PALEOZÓICA: que se divide 
em 6 grandes Períodos Geológicos, com uma espessura de 


30.000 metros : 
Periodo CÂMBRICO: há 600 milhões de anos. Povoa- 


mento do mar com invertebrados, trilobitas e outras formas 
de conchas siliciosas. 


P.o ORODOVICIANO: há 500 milhões de anos. Com 


cistoides, cefalópodos e conchas. 


P.º SILÚRICO: há 450 milhões de anos. 


meiros animais terrestes. 


P.º DEVÔNICO ou DEVONIANO: há 400 ou 300 mi- 
lhões de anos. Com os primeiros anfíbios e o começo da 
flora terreste, 


P.º CARBONIFERO ou CARBÔNICO : há 300 ou 260 
milhões de anos. Com o aparecimento de insectos, répteis, 
peixes pneumobrânquios, ete.. Com a abolição de estações! 


Com os pri- 


P.º PÉRMICO ou PERMIANO : há 200 milhões de anos. 


Com répteis mais diferenciados, etc. e teromorfos. 


ERA SECUNDÁRIA ou MESOSÓICA: que se divide 
em 3 grandes períodos numa crusta de 6 quilómetros de 
espessura. 


P.º TRIÁSSICO : há 180 milhões de anos, com o apa- 


recimento dos répteis dinossáurios, os amomitas e quelónios, 


P.º JURÁSSICO: há 150 ou 100 milhões de anos. Com 
o aparecimento dos répteis voadores (pterossáurios), de 
aves dentadas e dos mosassáurios, 


Po CRETÁCIO: há 90 ou 70 milhões de anos. Coin- 
cide com o princípio da flora moderna, plantas, flores, os 
primeiros mamíferos, insectos superiores, etc. e os dinossáu- 
rios evoluídos. 


ERA TERCIÁRIA ou CENOZÓICA : Com 4 grandes 


períodos e 4 quilómetros de crusta. 


P.º EOCENO: há-60 milhões de anos. Com q, apare- 
cimento de mamíferos superiores, cavalos de 4 dedos, car- 
nívoros primitivos e talvez os primeiros Primatas e os peque- 
nos Sémures. 


Po OLIGOCENO:; há 26 milhões de anos, Idem, 


idem, com mais Hilobatas (+) e antropoides pequenos. (6) 


P.e MIOCENO: há 18 milhões de anos. Onde aparece 
a cavalo de 3 dedos, rinocerontes, mastodontes de 4 presas, 
oreodontes, e o ramo dos grandes antropóides: Gorila, 
Chimpazé e Orangotango. 


P.º PLIOCENO: há 6 milhões de anos, Com o apa- 
recimento de girafas, camelos, mastodontes, cavalo de 1 
dedo, o urso das cavernas, e para alguns autores os homi- 
nídeos" (8). (Escola do Quaternário de Weinert.) 


ERA QUATERNÁRIA: E" um prolongamento da ERA 
TERCIÁRIA, sem modificações geológicas importantes, com 
uma crusta de 200 metros e 2 Períodos Geológicos: 


Po PLEISTOCENO: há 1 milhão de anos, também 
chamado ÉPOCA GLACIAL. Aparece o cavalo diferenciado, 
o bisonte, o mamute, os lobos, cães e pumas e intra-homem, 
Pithecantropus erectus (7). 


P.º HOLOCENO : há 600.000, ou 400.000 anos. Abran- 

ge o Período cultural do PALEOLÍTICO que se divide em: 
Paleólítico inferior: 600.000 a 400.000 anos ; 
Paleolítico médio: 200.000 a 100.000 anos, e o 
Paleolítico superior: E 


Nesta ERA dão-se os avanços e recuos dos Glaciares 
provocando as oscilações do clima e modificação da flora, 
coincidindo com o aparecimento do Homem de Nearden- 
thal que desaparece no último Período Glacial, seguindo- 
-se-lhe o aparecimento do Homo-Sapiens. 


(3) — Estudo da formação das montanhas. 

(4) — Hlilobatos: macacos de membros alongados. 

(5) — Os aniropoides pequenos são: o gibão e o siomang. 

(6) — Para alguns autores é o último período da Era Cenozóica. 

(7) — Também para alguns autores o Pleistoceno é colocado como o últi- 


mo período da ERA TERCIÁRIA, 


(CONTINUARÁ | 


Ouro, pratas, relógios, jolas, óculos 
Se desejar vender ou comprar 
não esqueça a ——— 
Ourlvesaria Vilar 
Artigos bons e baratos, O Grande 
sortido em ouro, prata, Telógios 
e óculos 

E na ma de José Estevão, n.º 59, junto do 
quartel da Guarda Nacional Republicana em AVEIRO. 


+. +. 
«Filigrana» 
A- camisa com colarinho de 
ontotela-Indeformável. 
“Um exclusivo da 
CAMISARIA DA MODA 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 68 
AVEIRO 


ANTIGUIDADES — 
DECORAÇÕES 


Sebastião Amaral | 


TELEF. 625 


MAXIMIANO VINAGRE 


Comunica aos seus anti- 
gos clientes e amigos que, 
refeito já da sua grave enfer- 
midade, reabriu a sua oficina 
para 
Reparações de cofres, 

chaves e fechaduras 
Execução de ferragens 

para construções 

Consertos de fogões 

L. DO ROSSIO, 38 (Junto ao Forrador) 


Escritórios 


ou consultórios. Avenida, 119 


AVEIRO 


Lá 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica goral —— 
de Senhoras ce Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr, L. Peixinho, 252-2.0 
digo s75 AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Pelxinho, 110-1.ºE. 


aveiro 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B, Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele« 
Tunken», A. E. G., Philips e Schaub, 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 

Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercenria 
Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


Da OO 


Fábricas fleluia —— 
— faulejos - Louças — 
Telef, 22 —-— Aveiro 


O relógio de V, Ex“ só fi- 
cará a regular bem se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 
Uma casa especializada 


(Erente aos Arcos) Telofone 718 


AVEIRO 


Boia Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Tato. ( 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit.— 146 
Resid. — 466 


EC >= UA Litoral - 7:5:58 me 


Transportes colectivos 
em AVEIRO 


( Continuado da 1.º pág.) 


em 1948, e a instâncias da 
Câmara Municipal, a Direcção 
Geral dos Serviços de Viação, 
preconizou esta entidade, após 
um bem elaborado estudo, o 
transporte por «trolleybus» 
como o mais conveniente para 
AVEIRO, lembrando então a 
Direcção Geral dos Serviços 
Eléctricos que, «a ser adoptado 
um transporte de tracção eléc- 
trica, os encargos da primeira 
instalação poderiam ser com- 
porticipados pelo Estado.» 

Bem sabemos que muitos 
óbices se podem opor a uma 
tácil solução. Um deles, por 
exemplo, seria um possível pre- 
juízo para as actuais empresas 
de camionagem de passagei- 
ros. Mas, na medida em que 
tais prejuizos pudessem verifi- 
car-se, sempre se lhes obvia- 
ria interessando no empreen- 
dimento as ditas empresas; de 
resto, o que se torna preciso 
para já é o tráfego urbano — 
a intervalos curtos e regulares 
— ligando os extremos e ser- 
vindo os pontos mais impor- 
tantes da cidade (Esgueira- 
- Estação- Avenida-Rossio -Pra- 
ça da República- Praça do 
Marquês de Pombal - Parque e 
Estádio - Águas - Cemitério Sul - 
-Bairro do Liceu); e aquelas 
empresas, segundo cremos, ape- 
nas têm concessão para linhas 
de mais longo curso e com ca- 
racteristicas horárias especiais. 

Outro óbice seria, talvez, o 
actual desinteresse dos capita- 
listas pelo problema. Por que 
não organizar, então, uma so 
ciedade anónima, com acções 
de preço acessível a toda a 
gente, associando assim direc- 
tamente os aveirenses numa 
obra destinada, afinal, a servi- 
-los? 


De quolguer modo a solu- 
ção impõe-se, as necessidades 
tornam-se prementes; e nós es- 
peramos que alguém se dispo- 
nha a resolver este momentoso 
problema—como coisa impor- 
tante a ponderar. 


Humberto Leitão 


Casamentos! 


Presentei com artigos de utili- 


dade doméstico e de cozinha da 
Casa das Utilidades 


| RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R de Amolas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


AVEIRO 


secção 


dirigida pelo 


cine-clube de 


aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


e net Re o IRA A A RT E 


apontamentos 


Deliberadamente deixa- 
mos por definir ou insufi- 
cientemente definidos certos 
termos do vocabulário técni- 
co-artístico do Cinema. 

Já se disse que ainda não 
há uma terminologia geral- 
mente adoptada. Manter-se- 
-á, portanto, uma certa mar- 
gem de imprecisão nas 
noções quevamos 
procurar esclare- 
cerdeacordo com 
as obras consul- 
tadas, 

Sobre as no- 
ções de plano, ce- 
na e sequência e 
suas relações pa- 
rece-me que o me- 
lhor é traduzir o 
trecho que se se- 
gue de «Le Cine- 
ma —Son Art, sa 
Technique, son 
Economie» do 
citadíssimo. escri- 
tor cinematográ- 
fico Georges Sa- 
doul, Professor de 
História do Cine- 
ma do Instituto de 
Altos Estudos Ci- 
nematográficos, 
de Paris e do 
Instituto de Filmo- 
logia da Sor- 
bonne: « Às sequências cor- 
respondem ao acto duma 
peça de Teatro, ou melhor 
aos capítulos dum romance. 
Um filme vulgar comporta 
uma dezena de sequências, 
que podem ficar agrupadas 
em duas ou três partes. Ca- 
da sequência é, por sua vez, 
composta por certo número 
de cenas — cinquenta em ca- 
da filme —que, em geral, 
duram dois minutos. Às ce- 
nas estão divididas em nú- 
meros (planos). À transição 
duma sequência para outra 
é geralmente indicada por 
uma espécie de pontuação 
cinematográfica (fundidos, 
encadeados, cortinas, ete.). 

O número (plano), que é 
a base de execução duma 
planificação, é denominado 
plano pelo operador que de- 
termina o ponto de vista, 
ponta de filme pela monta- 
dora que as colará uma às 
outras depois de terminado 
o filme. Durante a filmagem, 
um número corresponde a 
uma tomada de vistas, de- 
pois do que os actores e 
técnicos põem termo à roda- 
gem e começam a preparar 
a execução doutro número. 
Um filme de grande metra- 
gem comporta várias cente- 
nas de planos. Este núme- 
ro varia de acordo com o 
estilo dos realizadores. No 
filme Toninho e Toninhas, 
Jacques Becker utilizou cer- 
ca de 1200 planos, número 
muito superior à média, que 


é à volta de 500. Neste fil- 
me de Becker os planos não 
duram, em médio, mais do 
que alguns segundos. Ao 
contrário Orson Welles usou 
um plano fixo de quatro mi- 
nutos em « The Magnificent 
Ambersons» («O Quarto 
Mandamento » — título por- 
tuguês )». 


PLANO DE CONJUNTO 
Do filme existencialista Les jeux sont faits» 
Delaunoy-Sartre 


O ESPAÇO 
CINEMATOGRÁFICO 


O termo plano emprega- 
-se ainda com outro signifi 
cado no vocabulário do cine- 
ma, como sucede nas ex- 
pressões frequentemente usa- 
das: plano de conjunto, 
plano americano, grande 
plano, etc. 

Numa das publicações 
do Cine-Clube do Porto «Ini- 


ni ron if job me 


Dos Cine-Clubes: 

& O Cine-Clube de Coim- 
bra deu a sua 46º sessão com 
o filme «Macbeth», de Orson 
Welles, em 30 de Abril, 

€ Em 25de Abrilfoi exibido 
« Deus precisa dos Homens», de 
Jean Delannoy pelo Cine-Clube 
de Extremoz, na sua 14.º sessão. 

O Na 4.º sessão do Cine- 
“Clube de O, de Azeméis exibiu- 
-se O filme «Amor 47» de W, 
Liebeneiner, em 25 de Abril. 

8 O Circulo de Cultura Sca- 
labitano exibiu na sna 2.º sessão 
o filme «O Milagre de Milão », 
de Vittorio de Sica, 


Diversos: 


O Também o Teatro Avei- 
rense vai ter o Cinemascope, 
Segundo as informações que 
gentilmente nos foram presta- 
das pelo sr, António Cunha, 
talvez se possa exibir a 1,º ses- 
são dentro de 20 dias. Oxalá 
todas estas iniciativas tenham a 
compreensão e o amparo que 
merecem. 

O Ocinema francês parece 
atravessar uma grave crise, que 
ameaça agravar-se ainda mais. 
Em 1954 houve um deficit de 1 
bilião e 300 milhões de francos 
(mais de 100 mil contos). 


téenico-artísticos 


pelo Dr. J. Monteiro 


ciação à Técnica e Estética 
Cinematográfica» pode o 
leitor, desejoso de mais com- 
pleta informação, encontrar 
uma minuciosa classificação 
espacial dos planos. Diga- 
mos, resumidamente, o essen- 
cial sobre este assunto: 
1— Plano Geral, P. G. (Ou- 
tras designações: Plano dis- 
tante, plano panorâmico); 
2 — Plano de conjunto, P. C.; 
3— Plano Médio, P. M.; 
4— Plano Americano, P, À. 
(Outras designações: Três 
quartos, plano italiano); 
5— Primeiro Plano, P. P.; 
6 — Grande Plano, G. P,; 
7 —Plano de Pormenor, 
Porm. (Outras designações : 
Detalhe ou plano máximo). 
Os planos impõem-se 
como elementos indispensá- 
veis e característicos da lin- 
guagem cinematográfica; o 
teatro, vinculado como está 


a pro pç é 


REGRESSO 


A próxima sessão rea- 
liza-se no dia 18 do cor- 
rente, no Cine-Teatro Ave- 
nida, com o filme «Re- 
gresso Eterno», de Coe- 
teau-Delannoy. Acerca 
deste filme disse o conhe- 
cido crítico da Emissora 
Nacional, Dr. Domingos 
de Mascarenhas : 

Trata-se — diga-se 
desde já — de uma obra 
excepcional, concebida e 
realizada fora dos mol- 
des normais da produção 
corrente. 

- Jean Cocteau escreveu 
o argumento e os diálo- 
gos. O argumento é uma 
hábil e inteligente trans- 
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Segundo os produtores, uma 
das causas consiste nos altos 
impostos que incidem sobre o 
cinema, que se elevam a 20º, 
enquanto o teatro paga apenas 
2a 80. 

O «A Roda», uma das obras- 
-primas de Abel Gance, vai ter 
uma nova versão, O realizador 
é Augusto Genina, que já ter- 
minou os trabalhos preparató- 
rios. Alguns artistas, tanto ita- 
liano como franceses, já se en- 
contram indicados, a 

O Iniciou-se há dias o 8.º 
festival de Cannes, tendo-se co- 
memorado, com um filme re- 
trospectivo, o 600 aniversário 
do cinema. Aproveitou-se a oca- 
sião para homenagear os in- 
ventores da 7.º arte, Augusto e 
Luís Lumiêre, tendo sido sole- 
nemente colocada a primeira 
pedra para um busto a erigir 
aos dois inventores. 

Os primeiros filmes exibidos 
foram «L'arroseur arrosé» e 
«L'entrée d'un Train en gare», 
projectados no Salão Indiano 
do Grande Café de Paris, em 
28 de Dezembro de 1895. 

O Parece não ter agradado 
muito em Cannes o último fil- 
me de Vittório de Sica «Ouro 
de Nápoles», 


à utilização dum ponto de 
vista uniforme, não dispõe 
de meios equivalentes. Ve- 
jamos algumas das possibili- 
dades que o uso de toda 
esta gama de planos confere 
ao cinema: 

1 — Plano geral: abran- 
ge grandes espaços como, 
por exemplo, a vista panorá- 
mica duma região, duma ci- 
dade, duma multidão, duma 
batalha. Os personagens fi- 
cam enquadrados no seu 
ombiente geográfico insi- 
nuando-se, desde logo, o 
condicionalismo regional. 
Pode também descrever 
acções de grandes massas 
evoluindo em décors gigan- 
tescos. : 

2 — Plano de conjunto; 
enquadra grupos de pessoas 
ou coisas situando-as num 
espaço mais restrito, no seu 
ambiente próximo: grupo 
conversando à mesa dum 
café, numa rua, etc. 

3 — Plano médio: a in- 
timidade com o espectador 
to na-se maior e não cessará 
de oumentar nos planos se- 
guintes, O «écran » apanha 
os personagens cortando um 
pouco acima da cabeça, e 
abaixo dos pés, 

4— Plano americano: 
o enquadramento abrange 
cerca de três quartos do cor- 
po humano, até aos joelhos 
ou um pouco abaixo. Tor- 
nam-se mais patentes as reac- 
ções fisionómicas, as atitudes. 

Continuará 
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posição para os tempos 
modernos da lenda de 
Tristão e Isolda. Cocteau 
quiz mostrar que os gran- 
des temas são de ontem e 
de hoje — ou não fossem 
eternos. A ideia é feliz, 
até por ser uma ideia 
rica, isto é, uma ideia 
que contem em si própria 
as muis largas possibili. 
dades. O realizador de 
«La Belle et la Bête», 
soube desenvolver essas 
possibilidades, e quase 
sempre da melhor ma- 
neira. parte uma ou 
outra cena que destoa na 
atmosfera do filme, Coc- 
teau fundiu admirâvel- 
mente a lenda com os as- 
pectos circunstanciais 
dos nossos tempos, con- 
seguindo sobrepor os dois 
planos, e de forma tal 
que u credibilidade e a 
perspectiva poética, se 
completam em vez de se 
destruirem mutuamente. 


Jean Delannoy — um 
dos melhores nomes do 
moderno Cinema Francês 
— compreendeu admira- 
velmente o que devia ser 
a encenâção do tema ima- 
ginado por Cocteau. Há 
coisas magníficas na sua 
realização, e uma delas 
éa harmonia de todos 
os elementos de encena- 
ção, e outra a atmosfera 
ligeiramente sobrenatu- 
ral quase sempre conse- 
guida. E preciso elogiar 
o trabalho de todos os 
colaboradores — fotógra- 
fo, decorador, compositor 
musical, desenhador da 
indumentária e intérpre- 
tes — todos artistas de 
renome, aliás. 


ns 


Serviços Municipalizados de Aguas 
6 Electricidade da Câmara Municipal 
de Aveiro 


AVISO 


Os Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Electricidade 
da Câmara Municipal de 
Aveiro fazem público que, de 
harmonia com a deliberação 
tomada em reunião ordinária 
de 18 de Abril último do seu 
Conselho de Administração, 
se acha aberto concurso de 
provas documentais e práti- 
cas, pelo prazo de trinta dias 
a contar da publicação deste 
aviso no Diário do Governo, 
para o provimento de um lu- 
gar de escriturário de 5.º 
classe do quadro privativo da 
sua secretaria, a que corres- 
ponde o vencimento mensal 
ilíquido de 1,100800, lugar 
vago pela exoneração, a seu 
pedido, do respectivo funcio- 
nário, 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria des- 
tes Serviços, dentro daquele 
prazo, os documentos exi- 
gidos pelo Art.º 460.º do Códi- 
go Administrativo, devendo, 
porém, considerar-se como 
habilitação mínima o 1.º ciclo 
dos liceus ou o curso da es- 
cola comercial, 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 2 de Maio de 1955. 


O Presidente do Conselho de Administração, 
a) Álvaro da Silva Sampaio 


AGRADECIMENTO 


Cidalina Augusta Dinis Fer- 
reira vem testemunhar a sua 
indelével gratidão aos médi- 
cos que, com a maior com- 
petência e zelo, trataram seu 
falecido marido, José Vicente 
Ferreira, durante o longo pe- 
ríodo da grave enfermidade 
que o vitimou. 

Aos srs. Drs. Adérito Ma- 
deira, Joaquim Henriques e, 
muito em especial, ao médi- 
co assistente sr. Dr. Hum- 
berto Leitão, o seu público e 
perene reconhecimento. 


Conservatória do Registo Civil 
da Oliveira do Baliro 


Alberto Caetano da Rosa, 
casado, proprietário, natu- 
ral, residente e domiciliado 
no lugar da Póvoa do Forno, 
freguesia do Troviscal, deste 
concelho de Oliveira do Bair- 
ro, requereu a mudança do 
seu nome para Alberto Ga- 
briel Caetano da Rosa. 
Convidam-se, pois, quaisquer 
interessados para deduzirem, 
perante a Direcção Geral dos 
Registos e Notariado, pela 
Conservatória dos Registos 
Centrais, devidamente funda- 
mentada, a oposição que ti- 
verem por conveniente, no 
prazo máximo de trinta dias. 

Conservatória do Registo 
Civil de Oliveira do Bairro, 
aos 5 de Abril de 1955. 


O Conservador 


Miguel de França Martins 


Alvaro Pinto Jorge 
ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
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Fulguração de uma vida breve 
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me chegaram a quentura e 
os alentos. Finou-se aos 20 
anos, pouco mais que na in- 
cipiência de uma revelação 
— o Ernesto Casimiro Souto 
Ratola. 

Passou no mundo como 
um esboço de ricas e expres- 
sivas potencialidades, que não 
lograsse a consumação da 
obra definitiva. Recebemos- 
-lhe a primícias, os tentames, 
o ensaiar auspicioso das facul- 
dades, O ímpeto apenas nas- 
cente, os entusiasmos conta- 
giantes de um desabrochar 
regurgitante de seivas. 


E inúmeras vezes se me 
tem imposto à imaginação 
calcular até que ponto, atin- 
gida a maturidade e pleni- 
tude das faculdades, ganha 
a experiência, alcançada a 
fase adulta do distinguir claro 
entre o trigo e o joio, se pro- 
jectaria essa invulgar pujança, 
a incontida e dinamizadora 
energia, o indutivo poder de 
comunicabilidade que no seu 
convívio conheci e experi- 
mentei., 

Era, essencialmente, um 
animador, um elemento de 
propulsão. Antagónico da 
quietitude, com o sangue per- 
manentemente a estuar nas 
veias, entregava-se de alma 
inteira a consecutivos em- 
preendimentos, e contumazes 
seriam a lassidão, a timidez, 
a indiferença ou o cepticismo 
que resistissem aos impulsos 
da sua vontade ou aos efeitos 
da sua poderosa aliciação. 
Vivia em efervescência e con- 
tínuo movimento, e arrastava 
como uma torrente; agia e 
agitava; desdobrava-se em 
actor e contra-regra. Desem- 
penhava o seu papel, devo- 
tada e vibrantemente, como 
ás da companhia de juvenis 
actores apenas entrados num 
reduzido palco da vida; e 
dava as entradas à demais 

“rapaziada da sua roda, mar- 
cava o tom e o ritmo, empur- 
rava para a cena, incutia 
ânimo aos irresolutos, descia 
o pano, e, ao fim... pouco 
lhe importava que as palmas 
mais estrepitosas aos outros 
premiassem. 


* 


Pelos treze anos — altura 
em que, se não falham as 
reminiscências, nos encon- 
tramos de vez e indissoli- 
velmente nos ligamos pelos 
laços do afecto —lançou o 
primeiro jornal. Folha da 
miudagem, chama-lhe «O 
Gaiato >, Redige-o, prática- 
mente, da primeira à última 
linha; imprime-o com carac- 
teres de borracha, ocupa-se 
dos assuntos administrativos 
e ele próprio o distribui, A 
tiragem atinge a dúzia de 
exemplares, e nunca outro 
periódico terá sido mais fiel 
espelho de um mundo pe- 
queno de ganapos, nem lido 
com mais ávido interesse. 

Já por esse tempo a sua 
desbordante necessidade 
de acção o conduz à orga- 
nização de espectáculos tea- 
trais. Urde e escreve as pe- 
ças, corta e pinta cenários 
em papel de embrulho, en- 
saia um elenco constituído 
por irmãos e primos, O tea- 
trinho funciona, então, numa 


sobreloja do prédio da rua 
do Tenente Rezende, onde 
habitava. Entrava-se pela rua 
dos Marnotos e o bilhete 
custava a módica quantia de 
de 1 centavo. Mudaria mais 
tarde para as trazeiras da 
casa da avó, no «Recantinho» 
da «Viela da Palha», 

Alternava o teatro com o 
cinema, projectando uma trin- 
tena de pequenas fitas atra- 
vés de uma máquina rudi- 
mentar, accionada à mão e 
iluminada com um gasó- 
metro. 

Alguns tempos depois — 
na velha época dos « Misté- 
rios de Nova lorque», do 
«Za la vie» e quejandas bu- 
rundangas apaixonantes da 
idade heróica do animató- 
grafo — pensou mesmo em 
rodar um filme de polícias 
e ladrões, misterioso e arri- 
piante, para o que se ensaia- 
ram ainda, sumâriamente, 
algumas cenas, na «Mina» 
arruinada ou para as bandas 
da fonte do Lila. 

Talvez na época da tipo- 
grafia de letras de borracha, 
a indominada e febricitante 
necessidade de actuar le- 
vou-o a tomar uma iniciativa 
que, no momento, me pare- 
cia natural, mas hoje me 
deixa um tanto confundido — 
a criação de uma Caixa Eco- 
nómica. O dinheiro dos de- 
pósitos era religiosamente 
guardado. Por contraste, 
esse rapaz denodado, que 
era um símbolo de movimen- 
to, conservava os depósitos 
da Caixa rigorosamente imo- 
bilizados. E não sei porque 
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cálculos actuariais ou fanta- 
siosas tabelas—já lá não 
chega o meu poder de reme- 
moração — atribuia-lhes um 
juro avantajado, aí à roda do 
centavo por cada tostão. De 
onde proviriam os juros? Da 
receita dos espectáculos? 

A maior parte das vezes, 
por encargo paterno, era ele 
quem dava corda ao relógio 
da torre da Câmara. Ganhara 
o hábito e transportara-o para 
a convivência. 

Das realizações cénicas 
passou aos clubes. O «Atlé- 
tico de Portugal» — de que 
uma cisão daria os «Leonitos» 
— foi uma das suas ardorosas 
paixões de em torno dos 
quinze anos. Simultânea- 
mente, abrangia fins despor- 
tivos, dramáticos, culturais e 
recreativos. E era o Ernesto 
quem com mais ardor orga- 
nizava, dirigia, fazia a escrita 
e, quando as circunstâncias 
o pediam, arrumava e lim- 
pava as instalações. E podia 
ainda participar num «cross- 
-country», ou alinhar nalgum 
grupo de futebol, tomar parte 
numa récita, ocupar-se de 
algum bailarico. : 

Aluno do quinto ano do 
liceu, com asas para maiores 
voos, reacende-se-lhe a pre- 
dilecção pelo jornalismo. 
Congrega algumas boas von- 
tades, consegue a adesão do 
França Martins, poeta, orador 
e presidente da Academia, do 
Luís Regala, do Alberto Títel, 
Mário Belmonte, de mais uns 
quantos, elabora planos e or- 
camentos, e, em Dezembro 
de 1923, traz a público a 
«Alma Académica». Como 
sempre, é ele a «alma» do 
empreendimento. Solicita e 
selecciona a colaboração, 
ajuda os tipógrafos a compor, 
revê provas, corrige, pagina, 
dá uma mãozita à manivela 


empenho. 
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UM FOTO-CLUBE 
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Estas circunstâncias levam os signatários a so- 
licitar o patrocínio do LITORAL e de V, Ex.º para 
a criação em Aveiro de uma associação fotográfica 
de amadores, à semelhança do que, com tão úteis 
resultados, se tem feito já em muitos centros nacio- 
nais e é prática generalizada na maioria dos paí- 
ses estrangeiros, sob a designação mais corrente de 


Foto-Clubes. 


Confiamos em que o nosso pedido não deixará 
de obter o melhor deferimento, na certeza de que, 
sendo assim, em breve s* tornará em realidade a 
iniciativa que nos propomos levar a efeito. 

Com os nossos antecipados agradecimentos, etc. 


Assinam esta carta os srs.: Drs, Simões Dias, Manuel da 
Costa e Melo e Humberto Leitão; Eng.º: Júlio Maia, António 
Gaioso e Sig. Keim J.or; Pedro Grangeon, Gervásio Aleluia, 
Lourenço Limas, João Salgueiro, Carlos Júlio de Matos, António 
Matias, Lourenço Ravarra, João Neves, Pedro Vilhena, António 


Lima, Nuno Creno, 


António Fernandes, João Artur, António 


Graça, Vitor Couto, João da Rosa Lima, Tércio Guimarães, 
José Vieira Barbosa, José Ramos da Costa Guimarães, Carlos 
Ferreira Gomes Teixeira, Carlos Manuel Vidal de Bastos e 
Manuel Nogueira da Costa Júnior. 

Não poderíamos recusar-nos a contribair, na me- 
dida das nossas possibilidades, para o êxito de tão 
louvável objectivo. Devemos mesmo jazê-lo — já pela 
confiança, muito honrosa, que os signatários em nós 
depositam, já, é essencialmente, pela inegável atilidade 


do empreendimento. 


Iremos estadar, com o devido cuidado, a maneira 
mais eliciente de cooperar com os amadores aveiren- 
ses, a quem desde já prometemos o nosso melhor 


da impressora, dobra a folha 
fresca da tinta, endereça-a, 
leva-a ao correio, e encarre- 
ga-se da maior parte dos ser- 
viços da Administração. 
Devoto de Camilo, quando 
eu e outros nos deixávamos 
enredar pelas seduções quei- 
rosianas— o rapaz prático e 
expedito, o realizador, dava 
ao jornal colunas e colunas 
de' romântica prosa. Foi 
sempre um misto de sonho 


ngo, 8 de Maio (às 15.30 6 2480 horas) 


A INIMIGA 


Intenso drama humano 
COM 


SEGUNDA-FEIRA, 9 
(às 21.30 horas) 


Espectáculo de Varie- 
dades pelo conjunto 


Panorama Musical 


com os artistas 


Vitor Lima 
António Alvarinho 
Paula Ribas 
Maria Adalgisa 
etc. 


QUARTA-FEIRA, 11 
(às 21.50 horas), 


JAMES MASON 


incarnando a figura de 


ROMMEL em 


RATOS DO DESERTO 


com Robert Newton 


QUINTA-FEIRA, 12 
(às 21.50 horas) 


Abaixo 
Infemo “Pao Zoro 


em TECNICOLOR 
com Alan Ladd 


Um drama grandioso 
e inesquecível ! 


Sábado, 7 de Malo (às 21,30) 


Os Primeiros a Morrer 
em TECNICOLOR 


ALAN 
e LEO 


(LA NEMICA) 


Com ELISA CEGANI, FRANK 
LATIMORE e COSETTA GRECO 


LADD 
GENN 


Admirável alta comédia Italiana 


e acção a sua vida breve, 
Habilidoso, emocional e sen- 
sível, dispunha de jeitos 
de artista múltimodo. Quan- 
do alguma vez o jornal care- 
cesse de ser ilustrado, ele 
próprio executaria, em ma- 
deira, alguma gravura neces- 
sária. 

Franzino, vivo, prestimoso 
e diligente, não tinha pa- 
rança. Pensava em tudo, 
tudo previa e via, no conjun- 
to e no pormenor, e, sendo 
preciso, tudo fazia. 

Em 1924, pisa o palco 
pela derradeira vez. Na re- 
vista « Pangloss em Aveiro», 
o seu « Regionalismo » na fi- 
gura enfermiça e esquálida, 
de fundas olheiras e rala 
barba desalinhada, arrastan- 
do-se penosamente, paten- 
teando na cavernosa tosse o 
tísico irremediâvelmente 
condenado, ficou-me na re- 
tentiva como uma autêntica 
criação teatral — e uma pre- 
destinação. Um ano depois, 
o que figurara por dons de 
artista, com um realismo im- 
pressionante, seria o fim do 
meu desventurado amigo. 

Evocando-o, agora, a lon- 
ga distância, depois de mil 
contactos com muitas e va- 
riadas gentes, grandes e 
humildes, emergentes das 
massas ou nelas conglome- 
radas no mais chão anoni-., 
mato, eu, como há trinta anos, 
persisto em considerar e la- 
mentar, a prematura morte 
desse rapaz — que não nos 
excederia, a nós outros, em 
múltiplos aspectos, mas a 
todos sobrelevava em efi- 
ciente e reprodutora activi- 
dade e como estimuladora 
potência — uma verdadeira 
perda. 

Por isso o lembro hoje, 
não como um dos meus mor- 
tos, mas como um dos mor- 
tos da nossa terra. 


Eduardo Cerqueira 


VENDE-SE 


tado de nova. 
Nesta Redacção se informa, 


Moto A. J.S., 
3,5 H.P,, es- 


Movimento do porto 


O movimento da navega- 
ção verificado na nossa barra, 
no mês de Abril último, foi de 
seis embarcações entradas com 
o total de 555 toneladas brutas 
e onze embarcações saídas com 
o total de 3.987 toneladas. 


Novo Comandante 
da Base Aérea 
de $. Jacinto 


Retirou para Lisboa, onde 
vai exercer outras lunções, o 
sr, Capitão de fragala «aviador 
Joaquim Trindade dos Sontos 
que, durante muito tempo, foi 
comandante da Base Aérea 
nº 5, em S$. Jacinto, ficando 
agora substituido pelo oficial 
da mesma patente sr, Manuel 
Carlos Sanches. 


« Legião Portuguesa » 


Prosseguindo na série de 
palestras organizadas pelo Co- 
mando Distrital da Legião 
Portuguesa, o Senhor Prof. Cas- 
telo Júnior proferirá uma pales- 
tra, no próximo dia 11, no refe- 
rido Comando, pelas 21.30 h,, 
subordinada ao tema « Falta de 
doutrinação do povo português. 
Impreparação dos quadros 
administrativos », 

A entrada é livre. 


Homenagem a José Palpista 


A comissão promotora da 
homenagem a prestar ao ve- 
!ho contínuo da Escola Co- 
mercial e Industrial de Aveiro, 
que terá lugar no Restau- 
rante Galo d'Ouro pelas 
20.30 horas do próximo 
dia I4, pede aos ex-alunos 
que ainda se não insvreve- 
ram o favor de o fazerem 
.com a possível brevidade. 

As listas de inscrição es- 
tão patentes no Centro Co- 
mercial de Aveiro, L.da, na 
Sapataria Migueis e na So- 
ciedade Recreio Artístico, 
como, na devida altura, se 
informou neste jornal, 


Racenseamento de trânsito 


Devendo, no próximo dia 12, 
proceder-se à contagem do 
trânsito nos Estradas Nacio- 
nais em todo o País, pede-nos 
a Junta Autonoma de Estradas 
para avisarmos os usuários da 
estrada desse facto, solicitando- 
lhes a moior atenção para os 
possíveis sinais de afrouxa- 
mento que lhes sejam feitos pe- 
lo pessoal cantoneiro incumbi- 
do desse serviço, que, como é 
fácil de compreender, é de 
grande importância para o es- 
tudo dos problemas respeitantes 
ô construção, reconstrução, e 
beneficiação das estradas na- 
cionais. 


GRUPO MOTO-BOMBA 
COBORN 


Vende-se em 2.º mão, grupo 
com motor de 6/8 H. P. e 
bomba de 3", juntamente com 
8,5m. de tubo chupador, vál- 
vula e carrinho de ferro com 
2? rodas. Tratar na 


Nercanhil uelrense, Lda - AU BIRO 


Desastre no trabalho 


Vítimas de queda quando 
trabalhavam sobre uma pla- 
ca de cimento de um novo 
pavilhão da Empresa Cerá- 
mica Vouga, ficaram grave- 
mente feridos, António Car. 
doso, casado, de 45 anos, do 
lugar da Presa, e Alvaro 
Nunes Pereira, casado, de 
34 anos, morador em Eixo. 

Os feridos foram condu- 
zidos ao Hospital onde fi- 
caram internados. 


«Ginásio Clube Português» 


De passagem por esta ci- 
dade, foi recebida ontem nos 
Paços do Concelho uma ca- 
ravana, constituida pelos 
Directores do Ginásio 
Clube Português, que conduz 
uma pedra da velha mu- 
ratha de Guimarães, q tan- 
car nas fundações da nova 
sede daquela prestimosa co- 
lectividade em comemora- 
ção do seu 80.º aniversário. 


«Mocidade Portuguesa, 


Campeonatos Provinciais : 


Na última jornada, levada 
a efeito no passado sábado, 30 
de Abril, verificaram-se os se- 
guintes resultados : 

Andebol de setelVanguar- 
distas B: Aveiro venceu Leiria ; 
VoleibollCadetes: Coimbra 
venceu Áveiro ; 

Tiro: o subcampeão regio- 
nal, Luis Maria Santos, ficou 
em 4.º lugar, com 'o mesmo 
número de pontos do 3.º; e 
Aveiro classificou-se por equi- 
pas em 2.º lugar. 


RAPS 


UM FILME FOBERPO! 
Realiiação: Charles Vidor 


JUNTOS pela primeira vez ! 


TERÇA-FEIRA, 10 


PREDRO 


SÁBADO, 14 


CIVE-TERTRO AVENIDA 


APRESENTA 
DOMINGO, 8 DE MAIO DE 1955 (às 15.30 e 21.50 h.) 
Um filme sublime em delicioso TECNICOLOR 


(RHAPSODY) € 


FAZENDAS QUASE DE GRAÇA!... 
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PARA HOMEN, SENHORA 
-— E CRIANÇA 


SÓ ACREDITARÁ, DEPOIS DE VER OS SALDOS QUE APRESENTA O 


ARMA ZEM SÉRGIOS. 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 


No Bonsucesso 


A Festa do Primeiro de Maio na Fá- 
brisa de João Nungs da Rocha 


No dia 1.º de Maio, coin- 
cidente com a data do seu 
aniversário, o sr. João Nunes 
da Rocha celebrou, como 
anunciáramos, a Festa do 
Trabalho, reunindo, num 
bem servido almoço, para 
cima de quatrocentas pes- 
soas. 

Aproveitando aquela opor- 
tunidade para fraternizar com 
os seus empregados e operá- 
rios, quis ainda o sr. Nunes 
da Rocha que à sua mesa se 
sentassem algumas entidades 
locais e pessoas de destaque 
no meio aveirense, os sets 
mais assíduos clientes e mui- 
tos amigos. 

O banquete foi servido 


nas vastas instalações da 
fábrica, decorada com palmas 
e flores. A ele presi- 
diu o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco Guimarães, 
ladeado: à direita, pelos srs. 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara, João Nunes 
da Rocha e Dr. Fernando 
Marques, Governador Civil 
substituto; e, à esquerda, pe- 
los srs. Coronel Gaspar Fer- 
reira, Dr. Gama Ochoa, Sub- 
delegado do I. N. T. P., e 
Dr. Alberto Souto. 

Abriu a série de brindes 
o sr, Nunes da Rocha que 
afirmou não ser revolucioná- 
ria em Portugal a consagra- 
ção do Trabalho, antes 
concórdia entre patrões e 
operários. Há sete anos — 
prosseguiu—realiza-se na sua 
casa aquela festa; mas, pela 
segunda vez, entendeu dever 


Um espectáculo de intezesse 
2 . 

Vem aí Miguel 

com a 


de Oliveira — 
sua Orquestra 


Miguel de Oliveira é um nome vinculado à mú- 
sica, ao teatro e à rádio lisboetas. Compositor 
inspirado, conta na sua já vasta obra peças de 
concerto, canções genuinamente portuguesas, 
passo-dobles de sabor Albeniziano e muitos e 
apreciáveis arranjos sobre pentagramas de con- 
sagrados musicistas, 
Antigo Director artístico do extinto programa 
«Combóio das seis e meia», que foi muito apre- 
ciado, produz e dirige, actualmente, « Panorama 
Musical » — espectáculo radiofónico de varieda- 
des de inegável categoria—que, não só na capital, 
como em muitas outras terras do País, tem colhido assinalados éxitos. 


Não se trata, evidentemente, de 
um conjunto sinfónico; mas de um 
bom agrupamento de executantes 
e cançonetistas — do melhor que 
presentemente é possível reunir 
— susceptível de proporcionar ao 


Telefone 343 
AVEIRO 


Ó DI 


Música dos mais consagrados compositores : 


Beethoven, Techikowsky, Mendelsson, Liszt, Debussy, 
us Paganini, Brams, Chopin, etc. HE 


Este filme foi filmado em Paris, Roma, Zurich, St. Moritz e Côte d'Azur | 


UM FILME DO FESTIVAL 
M. GQ. M, de 1954 


Elizabeth Taylor, Vittorio Gassmean e John Ericson 


O maior actor do Brasil 


RUDOLFO MAYER na célebre peça teatral de 


BLoch 


Às mãos de Eurídice 


5 anos de representações consecutivas no Brasil 


2 sensacionais filmes 


Vingança do Gorsário 
e Cuidado Rapaz 


público aveirense duas horas agra- 
dáveis, 

A orquestra «Panorama Musi- 
cal», composta por catorze tigu- 
rantes, pode, muito justamente, con- 
siderar-se como elenco artístico 
de valor, capacíssimo de rivalizar 
com o que de melhor, no género, 
possui Lisboa. 

Mas não só o nome do seu Di- 
rector e o dos executantes presti- 
giam «Panorama Musical», Mi- 
guel de Oliveira, produtor honesto, 
nesta sua digressão pelo País apre- 
senta ao público artistas radiofó- 
nicos ligeiros dignos do melhor 
conceito. Aveiro vai ter ensejo de 
apreciar, entre outros, Vitor Lima, 
fantasista, mimólogo e cantor ex- 
cêntrico de fina graça; Tristão da 
Silva, cançonetista de mérito; An- 
túnio Alvarinho, a revelação de 
« Companheiros da Alegria»; Pau- 
la Ribas, intérprete da nossa mú- 
sica popular; Maria Adalgisa, voz 
fresca e califónica das emissoras 
de Lisboa; Consuelo Ullan, cas- 
tiça mensageira da cor e do ritmo 
que se contêm nas mais represen- 
tativas cançonetas espanholas; e 
MariMélita, jovem de aliciante pre- 
sença e tímbre agradável. 

«Panorama Musical», que se 
exibe na segunda-feira no Teatro 
Aveirense, oferece além destes 
atractivos, concursos, prémios e 
brindes e ainda o evidente inte- 
resse do sugestivo certame: Pre- 
cisa-se de dois artistas, R. 


torná-la extensiva também 
aos que, com as suas enco- 
mendas, permitem manter a 
laboração da indústria a que 
se votou; só assim a festa 
poderia ser completa, na ho- 
menagem devida àqueles que 
o distinguem com a sua pre- 
ferência e amizade. E, depois 
de lhes agradecer tão indis- 
pensável cooperação, afir- 
mou que procurará servir 
cada vez melhor, para melhor 
merecer as deferências dis- 
pensadas pelos construtores, 
engenheiros e arquitetos que 
lhe confiam as suas ordens. 
Porque aquela confraterniza- 
ção — continuou — pretendia 
patentear a melhor harmonia 
nos domínios dum sector 
económico que relaciona 
o Concelho e o Distrito de 
Aveiro com Lisboa e outras 
cidades do País—sem desme- 
recer, pela sua parte, nos 
brios regionais—parecia-lhe 
curial o convite feito às en- 
tidades que quiseram honrá- 
-lo com a sua presença. 
«Nasci humilde /.../. Cheguei 
a um lugar de grande res- 
ponsabilidade na indústria; 
mas não me esqueço da mi- 
nha modéstia nem renego a 
minha origem /.../— disse o 
sr. Nunes da Rocha. E ter- 
minou por dirigir cumprimen- 
tos a todos os presentes. 


Usaram depois da palavra, 
enaltecendo as qualidades 
do sr. Nunes da Rocha e a 
estima que lhe merecem os 
seus operários, os srs. Sub- 
delegado do |. N. T. P., 


Dr. Fernando Marques, Co- 
ronel Gaspar Ferreira, Padre 
Manuel Fidalgo e, por fim, o 
sr. Governador Civil. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Comandante Jacinto 
Leopoldo Monteiro Rebocho. 


Amanhã —A sr. D, Maria da Con- 
ceição Branco Pinto, esposa do sr. José 
Pinto; o sr. Dr, Alberto Soares Machado; 
e a menina Maria Helena, filha do 
sr. João da Rosa Lima. 


Em 9—A sra D, Maria Eugénia No- 
gueira Ferreira, esposa do sr. Dr. Pedro 
Ferreira; e a menina Ana Vitória Ama- 
dor, filha do sr. Amadeu Amador, 


Em 10 —O sr. Guilherme Augusto 
Taveira, filho do sr. José Marlins Taveira. 


Em 1!—As srs.es D, Maria Raimunda 
Carvalho de Almeida, esposa do sr. Roby 
Marques de Almeida e D. Ana Augusta 
Marques Pinto Queimada; e o sr. José 
Marques Sobreiro. 


Em 13—A sr. D. Augusta de Morais 
Sarmento Quina Domingues, esposa do 
sr. Capitão Quina Domingues; e o 
sr. Inocêncio Soares. 


DOENTES : 


O Deu umo queda e trocturou um 
pé o sr Luís Rosmaninho, funcionário 
das Finanças. 

O Em continuoção do trotamento 
iniciado em Ávelro, encontra-se pre- 
sentemente no Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo, no Porto, o sr. Arnaldo 
de Sousa. 


A ambos o Litorol deseja rápido e 
completo restabelecimento. 
Duas lanchas 


VENDEM-SE Duas lanchas 


res fora da borda, tudo em 
estado de novo. 


Nesta Redacção se informa. 
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DESPOR 


CAMPISMO 


Saudação 


«),..) Pela sua maneira de agir, corresponde a Federas 
ção de Campismo perfeitamente aos objetivos da actual 
orgânica doutrinária portuguesa, que em boa hora colom 
cou o desporto — actividades, acções orientadoras, prox 
paganda e normas educativas — ao serviço exclusivo da 
Grei e da Nação /.../» 


João do Sacramento Monteiro 


Director«Geral dos Desportos 
In '* Campismo ,, 


DOUTRINA 


EJA qual for a técnica que o praticante quiser adop- 

tar, para uma maior ou menor comodidade de 

= acção, há sempre que actuar dentro dos limites do 

Código Campista ; 

PROPRIEDADE ALHEIA — O campista não ca- 

minha por terrenos cultivados; não parte nem 

arranca plantas, flores ou frutos; nunca apanha lenha sem 

autorização do proprietário; tem sempre o maior cuidado em 

não conspurcar a água das fontes e dos poços; e nunca e5- 
panta nem maltrata os animais. 


CORRECÇÃO — O campista usa sempre da maior cor- 
recção e afabilidade para com os habitantes das regiões que 
visita e para com os companheiros de acampamento; e tem 
sempre em vista manter o prestígio do movimento campista. 


FOGOS-COMBUSTÍVEL— O campista usa de preferência 
fogareiros ou lamparinas a combustíveis liquidos para cozi- 
nhar os seus alimentos. Na contingência de ter de usar fogos 
de lenha, toma as maiores precauções para evitar o menor 
risco de incêndio e nunca acende o lume dentro de pinhais ou 
de matas — a não ser nos locais para esse fim designados — 
apagando sempre, com o máximo cuidado, os fósforos e pon- 
tas de cigarro, 


LIMPESA DO TERRENO — O campista mantém sempre a 
mais perfeita limpesa do local onde está acampado e nos ter- 
renos vizinhos, enterrando todos os detritos, lixo, latas de 
conserva vazias, papeis, vidros, etc.; e abandona o local dei- 
xando-o mais limpo do que o encontrou, 


A tenda pneumática 


Constituiíram verda- 
deira revolução as ino- 
vações introduzidas pe- 
ta tenda pneumática na 
técnica de campismo. 

Por ser pouco vulgar, 
procuraremos dar conhecimento sucinto da sua história e dal- 
gumas das suas mais importantes características; 

Como se disse em crónica anterior, foi lançada na Ingla- 

terra pela R. A. F. no início da última guerra mundial e in- 
troduzida em França em 1939, onde, mais tarde, pela sua 
ampla aceitação, começou a ser fabricada com todo êxito, 
O seu preço é, no nosso País, aproximadamente de três mil 
escudos. Pesa, normalmente, 11,50 quilos, o que a torna in- 
conveniente para muitas modalidades de Campismo. 
ç E' constituida por uma armação de quatro tubos de bor- 
racha que se ligam no topo, comunicando-se, Deles partem 
as paredes feitas em tela impermeável à chuva e permeável 
ao ar. A porta e a janela para ventilação tem a forma circu- 
lar, e ambas são praticadas nas paredes um pouco acima 
do chão, 

As pontas inferiores dos tubos de borracha servem para 
fixar a tenda pelo processo vulgar de fixação; e, para melhor 
resistência a mau tempo, podem ser montadas espias que par» 
tem do meio dos tubos principais. A superficie da tenda é de 
220m,x2,20m.ea sua altura de 1,85 m. 

Pode-se montar a tenda pneumática no tempo máximo 
de três minutos, para o que bastará encher os tubos de borra- 
cha, por uma única válvula, com uma bomba, 

Depois de montada, esta tenda terá uma capacidade para 


quatro ou seis pessoas. 


pref Sa Pi RE 6 


E od sro O 


Pela Secção de Campismo 
do CLUBE DOS GALITOS 


€ Começa no próximo dia 6 
de Maio o Curso de Formação 
Campista, com lições de ética 
e técnica campista. 


€ Conforme noticiámos ante- 
riormente, realiza-se, hoje e 
amanhã, na «Quinta de S Fran- 
cisco», em Eixo, o ACAMPA- 
MENTO DE ABERTURA inter- 
-sócios, do qual consta, além 
do habitual Fogo de Campo, 
um torneio de voleibol e uma 
estafeta 4x 100 m 


é Paraas Comissões Técnica 
e de Propaganda do Acampa- 
mento-zona local do 1! alí 
Ibérico, cuja organização a 
Federação Portuguesa de 
Campismo incumbiu a esta 
Secção, foram convidados os 
Núcleos Estarrejense, de 
Arouca, Amigos da Natureza, 
de Viseu, Aguedense, Labor 


e Juvenil, ambos de 8. João 
da Madeira. 


Pelo NUCLEO CAMPISTA 
LABOR 


O De 9a 12 de Junho realiza 
este Núcleo uma visita a Arou- 
ca cujo programa e itenerário 
são os seguintes : 


Dia 9 — Viagem de barco 
rabelo desde a cidade do Porto 
até à Foz do Rio Arda. 


Dia 10— Marcha pela rede 
hidrográfica do mesmo Rio, 
passando pelas típicas povoa- 
ções de Folgosa (Centro Mi- 
neiro de Pejão), Gondra, Gilde 
e Gildinho até ao Monte de 
Moção, onde se estabelece 
acampamento. até 12, visitando 
Arouca e regressando, no mes- 
mo dia, a S. João da Madeira. 

Vão ser convidadas várias 
colectividades a fazerem-se re- 
presentar nesta digressão. 


Voleibol 


Continua um clube do nosso 
Distrito a comandar a classificação 
do Campeonato Distrital da [ Divi- 
são do Porto —o Sporting de 
Espinho. 


A Ovarense tropeçou em Lei- 
xões, o que não surpreende. 


Na-3.º jornada, os clubes avei- 
renses fizeram os seguintes resul- 
tados: — Oliveirense-Espinho, 0-5; 
Leixões-Ovarense, 3-1. 


Sangalhos, 43 - Galitos, 58 


O jogo era decisivo para as 
aspirações das duas equipas. 
Aquela que perdesse ficaria irre- 
mediavelmente afastada de pros- 
seguir na prova, 

O Sangalhos, jogando no seu 
campo, apresentava-se como favo- 
rito, tanto mais que a equipa avei- 
rense vinha acusando baixa de for- 
ma acentuada, nos últimos jogos. 

Os Galitos, iniciando o jogo 
plenos de energia e vontade, de- 
pressa, em contra-ataques rápidos, 
tomaram ascendente no marcador, 
que ao intervalo acusava já 29-18. 
No início do segundo meio tempo, 
rapidamente atingiram a vantagem 
de 18 pontos, 

Mercê duma reacção brilhante 
do Sangalhos, superiormente co- 
mandada pelo seu defesa Norton, 
esta vantagem estava reduzida 
sômente 4 7 pontos, a 6 minutos 
do final. Acreditando ainda numa 
reviravolta, o Sangalhos, incitado 
pelo seu público, batia-se ardo- 
rosamente, ao passo que a equipa 
aveirense vacilava. 

Todavia, um minuto de descanso 
pedido pelos Galitos quebrou o 
ritmo velocíssimo do Sangalhos e 
fez voltar a calma à turma visitante, 
que, nos derradeiros minutos, re- 
tendo a bola e só lançando pela 
certa, ainda aumentou a vantagem, 

O Sangalhos, jogando menos 
do que o normal, actuou muito des- 
ligado, procurando cada jogador 
fazer o que competia a toda a 
equipa. 

A exibição de Norton foi o 
facto mais saliente no grupo da 
Bairrada. 

A superioridade dos Galitos 
residiu, principalmente, no todo, 
pois os seus elementos procura- 
ram jogar para a equipa, 

Depois de algumas: exibições 
pouco convincentes, talvez se haja 
debelado a crise de forma, aliás 
momentânea, que apoquentou o 
grupo. 

Sob a arbitragem de Albano 
Baptista, as equipas alinharam e 
marcaram: 


Sangalhos : Norton (12), An- 
tónio Vela (4), Feliciano (17), 
Sidónio (4), Alberto Santos, An- 
tónio Gonçalves, Barros (6) e 
Ferreira, 


Galitos : Nogueira, Bastos (2), . 


Manuel Paula (5), José Fino (18), 
Jeremias (20), Artur Fino (12) e 
Manuel Regala (1). a 


A contar para a mesma compe- 
tição, registaram-se mais os se- 
guintes resultados: 

Hliabum-Ancas, 27-49; R. Ague- 
da-Aguada de Baixo, 50-24; Ana- 
dia-Estarreja, 57-20, 

Os Galitos e o Ancas chefiam 
as séries a que pertencem, 


Galitos — Anadia 


Hoje, no Campo do Parque, às 
22 horas, jogam estas duas equipas. 

Como é a primeira vez que o 
grupo da Bairrada actua nesta ci- 
dade, e como os aveirenses perde- 
ram o encontro da primeira «mão», 
efectuado em Anadia, há grande 


. interesse por esta partida. 


FU 


M. Cambra-Estarreja . . . 54 
Cucujães-Vista Alegre . . 51 


A uma jornada do fim, dois 
problemas permanecem insoluveis: 
o vencedor da prova e o último 
classificado, As decisões só serão 


Campeonato Nacional da 11 Divisão 


O Recrelo Artístico conquistou o titulo 
de Campeão Distrital de Júniores 


A mais velha colectividade ci» 
tadina — Sociedade Recreio Artís- 
tico — há dois anos regressada às 
actividades desportivas, arquivou 
o seu primeiro êxito — o título de 
Campeão Distrital em Júniores. 
O prémio foi merecido e repre» 
senta a melhor compensação para 
o esforço e dedicação dos dirigen- 
tes e atletas, 

Para eles vão as nossas felici- 
tações. 


Recrelo Artístico, 47 — Sangalhos, 32 

No Campo do Parque e sob a 
direcção de Adriano Pires, os gru- 
gos utilizaram os seguintes ele- 
mentos : 


BASQUETEBO 


———— Litora/- 155 —— 
TOS 


Secção divigida pon VIRGÍLIO VEIGA 


TEBOL 


Gampeonato Promocionário de Aveiro 


conhecidas amanhã, depois da 
derradeira apitadela em Estarreja 
e em Cesar. 

São comparsas desta luta inde- 
cisa, o Estarreja, o Cucujães, estes 
quanto ao título de campeão, o 
Macieira de Cambra e o Cesaren- 
se, Como espectador fica o Vista 
Alegre, com a sua carreira ná 
competição já terminada, Não 
resta dúvida de que o fim da prova 
é de sorte a concitar O interesse 
dos apreciadores de «pratos for- 
tes ». 

Na penúltima ronda, o Estar- 
reja passou o escolho de Macieira 
de Cambra, de modo a manter in- 
tactas as mais fagueiras aspira” 
ções. O grupo local lutou com 
impertigamento, mas a vontade e 
o maior poder da turma visitante 
acabaram por marcar presença 
vitoriosa, 

Pelo Estarreja alinharam: 
Edgar ; Arrojado Il e Leitão; Afon- 
so (1), Ladislau e Monteiro; Ca- 
nelão, Miranda (1), Neno, Oliveira 
e Silva (1) e Alvaro (1). 


Tabela de classificação 
VE DEC, 


Cucujães. 7 6 1 1:226 11 
Estarreja. . 751114811 
Vista Alegre. 8 5 2 3514-158 
M. Cambra. 711 5 9-195 
Cesarense . 702 5 6182 


Continua na pág. 7 


1.º Plano — Pêga, Pitórra, Herculano, Gamelas e Carvalho. — 2.º Plano — Aibano 
Baptista, treinador — Armindo, J. Duarte, Valente, Severo, Luís António, 
Furão e Fernando Matos, Director da Secção 


Recreio — Pega (5), Santos, 
Neves, Silva, Gamelas (12), Valen- 
te (14), Duarte (5), Fitorra, Andias, 
Torres e Severo. 


Sangalhos — Amândio (12), 
Santiago (14), Migueis, Santos, 
Teixeira (2) e Alves (4). 


A vitória assentou bem na tur- 


N a 


im e 
== === 


O cimento con- 
tinua a ser a 
necessidade número um, razão 
por que a campanha vai entrar 
num período de mais intensa 
actividade, durante a próxima 
semana, 

Até sábado último, as ofertas 
fotalizavam 417 sacos, a que há 
aacrescentar mais cinquenta ofe- 
recidos por: um Teimoso, l; 
amigos do Clube, 4; Alberto Pt- 
res, 2; Alfredo Osório, 1; Capi- 
tão Alberto Osório, |; António 
Dias Lemos, 1; Dr. Francisco 
Matos Chaves, 1; Empregados 
do escritório da Fábrica Aleluia, 
5; Décio Cerqueira, 1; Caves La- 


ma Aveirense, que apresentou um 
conjunto mais homogéneo, melhor 
estruturado. 

O Sangalhos vive muito da 
acção de Amândio e Santiago, 
sem dúvida duas boas esperanças 
da modalidade, 

A partida foi muito. correta e a 
arbitragem passou despercebida, 
no que está o melhor elogio. 


tação 


O tanque-piscina do Beira-Mar 


os (Avelãs de Caminho), 5; 
r. José Carneiro e Silva, 1; Dr. 
Domingos Ferreira Afonso e 
Cunha, 1; António Pinheiro 
Pais, 2; Manuel dos Reis, 1; 
Carlos Leitão, 1; João Eugénio 
Coelho Fortes, 1; Orlando de 
Oliveira Abrantes, 1; Manuel de 
Oliveira Abrantes, 1; Augusto 
Decroock, 1: F. N, V., 1; Domin- 
gos Soares Pereira Campos, 3; 
N. N. 1; Joaquim Deus Ferreira 
Marques, 1; e José da Costa 
Portugal, 2; Sonsa & Irmão, 3; 
Liao (ex-campeão de saltos ar- 
tísticos), 3; José Laranjeira Mar- 
ques, 1; e Orlando Trindade, 3. 

Total, até à data: 467 sacos, 


Cal hidráulica — Sousa & Ir- 
mão, 5 sacos, 


7-5-55 


Aparelhos o gua montagem 


Antes de entrarmos no capítulo 
que diz respeito à montagem dos 
aparelhos, será conveniente indi- 
car alguns dos acessórios para o 
caso da pesca com elementos arti- 
ficiais. 

Colher — O seu nome filia-se 
na placa metálica que tem a forma 
da concha de uma colher. Existem 
variadíssimos tipos, sendo a mais 
usual e, em nosso entender, a mais 
prática e útil, a que leva já a chum- 
bada, pois facilita imensamento ao 
pescador o lançamento, 


Devons — Entre os pescadores 
o seu nome corrente é de amos- 
tras. Consistem em aparelhos 
metálicos, de borracha, de madeira 
ou de plástico, imitando peixes, 
nos quais estão dispostos dois ou 
mais anzóis triplos ( fateixas ). 

Existem também devons provi- 
dos de hélice, que giram dentro de 
água, ao ser feita a recuperação 
da linha. 

A variedade de devons que se 
encontra no mercado é extraor- 
dinária, pois as necessidades e a 
modernização da pesca, levaram 
os fabricantes a satisfazer os dese- 
jos do pescador, sendo em tal 
Auaidndo; que constitui um ver- 

adeiro quebraca-beças para o 
pescador iniciado a sua escolha, 

Os devons empregam-se com 
preferência na pesca do salmão, 
truta nos rios, o robalo, atum e 
esqualos no mar, tendo portanto o 
pescador de conhecer os costumes 
e preferências do peixe, a fim de 
adquirir o tipo que melhor lhe con- 
venha aos seus propósitos, 

O salmão, em geral, ataca o 
seu semelhante; ao mesmo tempo, 
porém, são molestados por inimi- 
gos e, por isso, atacam tudo quanto 
or brilhante, 

A truta ataca os devons e co- 
lheres que sejam brilhantes, pelo 
que se fabricam devons com dis- 
tintas colorações, prateadas ou 
douradas, empregando-se confor- 
me-a luz do dia. 

A cor prateada emprega-se 
quando haja necessidade do máxi- 
mo de reflexo em dias nublados, e 
enquanto que a dourada se reserva 
para os dias de grande claridade, 

Existe ainda o devon mosca, 
que consiste numa imitação muito 
perfeita de diversos insectos aqua- 
ticos, feita com plumagem de aves, 

Para a pesca do robalo, empre- 
gam-se tanto as colheres, como 
vários devons, sendo preferível a 
coloração completamente branca 
por ser a mais visível para este 
peixe. 

Finalmente existem ainda de- 
vons articulados para os peixes 
carnívoros (como esqualos, atuns, 
cações,) que são fabricados em 
madeira imitando um peixe, que, ao 
ser feita a recuperação da linha, 
fazem os movimentos imitando o 
seu natural, 

O sistema de pescar com ele- 
mentos artificiais é dos mais belos 
e emucionantes quando o peixe 
ferra, sendo absolutamente neces- 
sário ao pescador que o pratica 
ter mestria no manejo da respec- 
tiva aparelhagem, calibrando a 
linha á tensão do peixe, traba- 
lhando com a cana e carreto em 
conjunto na recuperação, vencer 
a ressaca do mar o que não é tão 
fácil como parece. 

Para tudo isto, é preciso calma 
absoluta, que sômente se adquire 
com muita e muita prática. 


Tabela das marés — Barra Aveiro 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 8 05.47-16.00 09.26-21,53 
9 04,17-16,50 09.535-22,23 
10 04.55-17.04 10,50-25.08 
11 04.20-17.48 11.14-23,51 
12 06.11-18,33 — «12.01 
15 07.08-19,28 00.46-12,51 
14 08.12-20.38 01,48-14,06 
Alturas 
2,50-2,41 0,54-0,335 
299.2 37 0,40-0,59 
2,15-2,32 0,46-0,46 
2,05.2,26 0,55-0,54 
1,97-2,19 — «0,85 
1,80-2,14 0,84-0,75 
1,87-2,10 0,71-0,82 


Quarto crescente a 153 ás 00.17 


Pesca 
Desportiva 


Por 


Augusto Varela — ——— 


Segundo a tabela elaborada por 
Me, William H. Wood, perito americano 
especializado em medidos e pesos de 
peixes, está calculado o perda do peso, 
do generalidade dos peixes, nas se- 
guintes percentagens. 

Ó horas depois de morto menos 50 
12 idem 6,500 


MÁXIMAS 


À isca é o que engana e não o pes- 
cador que tem a cana. 

Quem pesca um peixe, pescador é. 

Boa-noite após mau tempo traz de: 
pressa chuva ou vento, 

Pescador de cana, mais come do que 
ganha; mas, quando a dita corre, mais 
ganha do que come 


FUTEBOL 


Continuação da 6.º página 


Jogos para amanha: Estar- 
reja-Cucujães (0-2) e Cesarense- 
-“M, Cambra (0-3). 


Estarreja vai assistir à partida 
mais renhida e emotiva da compe= 
tição, de cujo desfecho está de- 
pendente a posse do título em 
disputa. 

O grupo da terra necessiia 
de ganhar o encontro para se apu- 
derur do troféu da vitória, enquan- 
to aos visitantes basta o empate, 
Qual das posições é melhor? A 
questão é uma grande incógnita. 
Em nosso entender, as possibilida- 
des do Estarreja colhem maior fa- 
voritismo. Mas, num jogo deci- 
sivo, são tantos os factores a 
exercer influência, que tudo pode 
acontecer, O contendor que sou- 
ber actuar com calma, dispõe de 
um grande trunfo, senão o mis 
importante em semelhante emer- 
gência, 


Torneios Particulares 


Seis clubes do Distrito, para 
entretenimento até ao final da 
época, estão a disputar três tor- 
neios particulares, dois dos quais 


promovidos por colectividades da 
nossa região e o terceiro pelo 
Leixões. 


Taça «Emídio de Carvalho» 


Neste, organizado pelo Leixões, 
apenas toma parte o Sporting de 
Espinho. Na primeira jornada, 
empatou em Viana do Castelo (4-4), 
na segunda, venceu expressiva- 
mente o Salgueiros (5-1) e na 
terceira, derrotou, também por 
marca rotunda, o Leixões (6-1), 
Como teve comportamento medío- 
cre no Campeonato Nacional da 
II Divisão, talvez agora queira res- 
sarcir-se e procure terminar a 
época em apoteose, 


Taça «Dr. Orlando Gomes da Gosta » 


Cabe ao Recreio Desportivo de 
Agueda, a organização deste, em 
que participam o F.C, Porto (B), 

liveirense, Ovarense e o clube 
aguedense, 

Tanto o Beira-Mar como a 
Sanjoanense foram convidados, 
mas, por razões de ordem diversa, 
não os puderam aceitar. 

Na jornada inaugural, efectuada 
no último domindo, o F.C. Porto 
(B) actuou em Águeda, vencendo 
o grupo local por 10-2, e a Olivei- 
rense triunfou da Ovarense (1-0), 
em Ovar. 


Torneio «Porto-Aveiro » 


Este é de iniciativa do Pejão 
A, C,, com quatro concorrentes 
do Porto e dois de Aveiro. 

Na terceira jornada, regista- 
ram-se os seguintes resultados: 


6-2 
2-1 


Vilanovense-Lourosa , 
Pejão-S. Félix da Marinha 


Jogos Particulares 


EmsS, João da Madeira. o Boa- 
vista empatou com o grupo local, 
por 4-4, 


Beira-Mar — Marialvas 


Amanhã, pelas 16 horas, no Es- 
tádio de « Mário Duarte », as equi- 
pas de honra destes dois clubes 
disputam um encontro particular. 


Torneio Inter-grupos populares 


Organizado pelo Beira-Mar, vai 
começar um torneio para grupos 
populares, em que se disputam 
duas taças. No torneio não po- 
dem participar atletas que estejam 
filiados por qualquer clube. 

A inscrição encontra-se aberta 
na sede do Beira-Mar. 
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COLUMBOFILIA 


Realizou a Sociedade Colum- 
bófila de Aveiro, no passado dia 
17 de Abril, o anunciado concurso 
de Tunes, entroncamento ferro- 
viário sito na província do Al- 
garve, , 

Prova de meio fundo, pois a 
distância aérea é de 400.000 me- 
tros, dá já uma ideia algo aproxi- 
mada da verdadeira clusse dos 
pombos, sua preparação e jogo. 

Foram 195 os pombos inscritos 
tendo ganho a jarra decorativa 
oferecida pelas Fábricas Aleluia o 
alado n.º 14.450, pertencente à So- 
ciedade « Aljamar », que obteve a 
esplêndida média de 1.222,82 me- 
tros por minuto, ou sejam 75,569 
quilómetros horários. Classifica- 
ram-se a seguir: 


2.º, José J, P. Varela; 3.º e 10.9, 
Albertino Francisco Pereira; 4.º, 
Adrisno J. F Nunes; 5.º Eduardo 
Silva; 6.º, Manuel Bartolomeu ; 
7.º, Alfredo Costa Santos; 8.º, Ma- 
nuel S. Valente e 9.º, José Rainho. 

Na pontuação geral está a tra- 
var-se ardorosa luta pelos primei- 
ros lugares da classificação, so- 


Manoel dos Passos Freitas & CC L.º 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF, 3 8844/85 = LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Socletá Italiana Trasportl Marlttlml, 5. p. D. 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
32-1.0 


TELEF. 25482 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 25 de Maio 
«CASTEL BIANCO» em 8 de Julho 


(Recebe passageiros em 3.º Classec Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 
«CASTEL VERDE » 


em 9 de 
em 13 de Junho 


Maio 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 5.º Classe) 


Para informaçõos pode dirigir-se ao sen Agente de Viagens 


frendo esta grandes alterações 
conforme vão decorrendo as pro- 
vas. Muitos columbófilos estão 
a enviar o maior número possível 
de pombos, não só para a sua pon- 
tuação como para o afastamento 
dos seus mais directos competi- 
dores, 

Após este concurso, a classifi- 
cação dos 10 primeiros está assim 
ordenada: 


1.º — Sociedade «Aljamar» 2.084 
20 — José Rainho - 1.672 
3º — António Fonseca, , 1.121 
4.º — Albertino F Pereira, 1,105 


5º — António M, Filipe . 999 
6.0 — Alfredo C. Santos 997 
7.º — Eduardo Silva . 900 
8º — Arnaldo Sogres Dias, 855 
9º — Manuel Bartolomeu . 852 
10º — Aurélio Rito 848 


É de prever uma grande afluên- 
cia para o próximo concurso de 
Lisboa, a efectuar amanhã, sen- 
do o encestamento e acerto de 
comprovadores feito hoje, respec- 
tivamente às 20 e 22 horas. Nesta 
prova serão disputados 22 prémios, 
gentilmente oferecidos .por casas 
comerciais e industriais, desta ci- 
dade, contando a mesma para a 
pontuação geral. 


José Varela 


Fogões! 


À lenha, a Gazcidla e eléctricos 


Casa das Utilidades 


Vende-se por motivo de reti- 


rada um prédio com 
rés-do-chão e 1.º andar, com 
grande quintal, na Rua de S. 
Martinho, junto ao bairro do 
Liceu. Informa esta Redacção. 


PRAÇA PÚBLICA 


Venda de marinhas de sal 


No próximo dia 8 de Maio, 
realiza-se no escritório do sr. 
Dr. Querubim Guimarães, pe- 
las 17 horas, a venda em 
praça pública das seguintes 
marinhas de sal: 


— Grã-Caravela 
— Garceira Pequena 


Serão entregues a quem 
oferecer o maior lanço, reser- 
vando-se os proprietários o 
direito de as retirar da praça 
se não atingirem a quantia 
que reputam valerem aten- 
dendo ao seu rendimento e 
ao preço tabelado do sal. 


- SECÇÃO DIRIGIDA POR JORGE RAMOS 


Aveiro 
— pela pena de Gilberto Freyre 


A Editora Livros do Brasil, Limitada pablicou, 
em grosso volume, a obra de Gilberto Freyre «Hven- 
tara e Rotina ». 

Como o próprio autor logo elucida em subtita- 
talo, o seu trabalho é um conjunto de «Sugestões de 
uma viagem à procura das constantes portuguesas 
de caracter e acção». 

Não obstante as suas quatrocentas e cinquenta 
etantas páginas, o livro lê-se de um fôlego, como cos» 
tuma dizer-se. O conhecido sociólogo brasileiro, nam 
estilo terso e desenvolto, dá-nos conta das impressões 
que colhea da sua peregrinação por terras portagae- 
sas— da Metrópole e do Ultramar — como observa- 
dor sereno que é, com créditos sobejamente firmados. 
Do pitoresco e da anedota bem contada e a propósito, 
aos reparos constrativos, nota-se no trabalho de Gil- 
berto Freyre o louvável cuidado de se atirmar na crí- 
tica com uma independência que contere rara aatori- 
dade aos seus pontos de vista sobre o fenómeno 


expansionista dos portugaeses no mando. 

Na missão que nos impusemos de mostrar 
Aveiro nas prodações dignas de apreço, não podía- 
mos deixar de transcrever para as nossas colunas a 
forte impressão que Aveiro e a sua gente causou ao 


notável escritor brasileiro. 


E' do seu livro «Aventara e Rotina » a seguinte 


passagem: 


Vejo com olhos de brasileiro que foi 
menino criado um tanto em praia meio 
rústica do Norte do Brasil e nascido e 
crescido em cidade um tanto indecisa entre 
aterra e a água, à região que aqui se 
chama da «ria», com as águas do Vou- 
ga e do Águeda a encharcarem terras 
que lembram as dos nossos mangues e a 
formarem poças e canais de água salga- 
da que se parecem com as do antigo 
Pernambuco. Só que aqui se estabeleceu 
melhor harmonia entre a água e o ho- 
mem, O que se deve a um mais longo 
esforço do homem, no sentido de regula- 
rizar a exuberância da água e de apro- 
veitar o que ela tem de bom e de útil: 
até o chamado « escasso », isto é, detritos 

«de pequenos peixes. Mas também a 

alga: o sargaço de que no Norte do 
Brasil não se faz caso. 

Aqui o sargaço não é simples ou 
desprezível mato — mato do mar: é 
adubo. Por isto diz-se da «ria» que, 
com as suas algas é restos de peixe miú- 
do, engorda a terra de Aveiro. Engor- 
da-a com as suas papas de peixe podre, 
os seus pirões de lodo macio, os seus 
mingaus de lama, os seus caldos 
verdes de algas, de que a terra se deixa 
voluptuosamente embeber como se fosse 
ferra mimada e cevada pelos seus filhos. 
E" justamente o que acontece: a gente 
de Aveiro trata a sua terra com uma ter- 
nura de filho por mãe. Tudo é para a 
ferra, que, por sua vez, dá um pouco da 
sua gordura aos homens e às mulheres; 
e anima em todos o desejo de serem 
belos e rijos. ] 

Não que as mulheres sejam aqui 
exageradamente gordas, dentro da tradi- 
ção árabe: são bonitas sem serem gor- 
das. Apenas enxutas de corpo. E mulhe- 
res e homens parecem viver em doce 
harmonia com a terra e com as águas, 
embelezando-se e embelezando os seus 
barcos para serem dignos de paisagem 
tão amável: uma das mais amáveis de 
Portugal. 

Os barcos de proas altas — proas re- 
viradas e decoradas de figuras de cor — 
que singtam as águas de Aveiro, são tão 
bonitos que parecem barcos para o tu- 
rista admirar, para o inglês ver, para o 
pintor pintar. Mas não são: o turista 
aqui é quantidade desprezível. O barco 
é belo porque os pescodores e os cha- 
mados moliceiros querem-no assim belo 
e arcaico; e não substituído por algum 
tipo americano, incaracterístico e funcio- 
nal de barco que, para ser eficiente, 
despreze o que as formas tradicionais 
dos velhos barcos de proa alta do litoral 
português guardam de mais belo e de 
mais característico. 

Há pescadores aqui que não têm ca- 
sas: as suas casas são os barcos. Dor- 
mem na proa deles. Cozinham dentro 
deles as suas caldeirados. Cultivam en- 
quanto estão neles tradições pagãs que 


vêm de dias remotos. Confabulam com 
deuses, sereias, mães-d'água. Só aos do- 
mingos'os borcos ficam todos vazios, O 
domingo é em Aveiro o dia da terra do 
mesmo modo que é o dia de Deus. E' 
como no velho romance português: 
«A minha alma é só de Deus, o corpo 
dou eu ao mar», Durante semanas o 
corpo do homem de Aveiro é quase todo 
do mar. Seus pés quase não tocam em 
terra. Nem as suas mãos se sujam senão 
de lodo. Nem a sua carne toma outro 
cheiro senão o do peixe. 

E' um belo corpo o deste homem 
anfíbio. O seu trajo é dele só: o sgabão 
de Aveiro» ou varino, a carapuça de lã, 
a faixa preta As suas atitudes são tam- 
bém peculiares ao seu modo regional- 
mente português de ser barqueiro e pes- 
cador. 

Sempre ouvira gabar a esbelteza da 
figura do homem de Ílhavo ou de Aveiro, 
quando impele à vara o seu barco de 
proa alta. Lera a respeito dele páginas 
célebres. Mas quando vi pela primeira 
vez um barqueiro desses, de corpo alon- 
gado pela acção, os músculos das pernas 
morenas contraídos pelo esforço de ven- 
cera água, o peito como o de um luta- 
dor de corpo ou de luta romana, foi 
como se visse uma escultura de Rodin 
vibrantemente viva. Plenamente reali- 
zada: com todo o movimento de corpo 
macho que Rodin procurou comunicar 
aos seus homens de mármore. Joõdes 
Baptistas de Rodin transtormados em 
Joões Baptistas lusitanamente de carne. 
Em Joões Baptistas da Silva, de Sousa, 
dos Santos. 


Uma publicação de 
—— Eduardo Cerqueira 


Quando da homenagem a 
Manuel Firmino de Almeida 
Maia, dissemos, no n.º 2 deste 
jornal: 


O publicista sr. Eduardo Cer- 
queira, muito acertadamente es- 
colhido para fazer o panegírico 
de Manuel Firmino, produziu, 
como é seu timbre, trabalho no- 
tável. 

No seu jeito de dizer, aliciante, 
gracioso, sem que a levesa da 
forma colida com a profundidade 
do conceito, nem a ironto brigue 
com a seriedade do tema, Eduar- 
do Cerqueira deu de Manuel Fir- 
mino o agradável esboço de um 
retrato — mais parecido do que 
se fora um retrato acabado. 


Há quem suponha esta gente bela e 
anfíbia das águas de Aveiro homens e 
mulheres de remoto sangue italosgrego. 
Assim se explicaria o que há de escultu- 
ral na sua beleza: com a mágica pala- 
vra «grego». Explicação um tanto sim- 
plista, sabido como é que desta beleza 
assim, estatuesca mas viva, é o homem 
ou a mulher em mais de um grupo ame- 
ríndio ou africano vizinho de outros que 
parecem as suas caricaturas. Na Europa, 
não é o grego ou o italiano a única 
gente esculturalmente bela de corpo. 
também é o espanhol e é o espanhol 
mourisco, por exemplo. E a mulher da 
Roménia é famosa pela sua beleza na- 
tural de corpo, talvez um tanto à Rubens, 
na exuberância de formas maternais, às 
vezes degradadas em formas simples- 
mente bacanais. 


Em Aveiro, esse homem e essa mu- 
lher anfíbios, notáveis pela sua figura 
bela e seus gestos flexuosos, têm por vi- 
zinhos, lavradores, quase desdenhosos 
dos encantos da água do mar: gente 
mais da terra que da água; e que nem 
no corpo nem nos gestos têm a graça 
daquela outra, mais da água que da 
terra. E' feia e forte; e nem nas suas 
origens há mistério nem na sua vida há 
a aventura dos homens que lidam com 
o mar. E" toda rotina, toda repetição de 
velhos gestos de semear, de lavrar, de 
colher, toda fidelidade à terra. À esta 
gente, feia e forte, talvez sempre da 
Beira — apenas descida das montanhas, 
à procura de melhores terras — deve-se 
a conquista por Portugal, não de ne- 
nhuma África distante, mas de um ver- 
dadeiro deserto africano perdido em terra 
portuguesa: seco e movediço areal que 
estes bons lavradores amansaram, do- 
mesticaram, fixaram, levantando o pinhal 
contra a chuva e o vento, adubando a 
terra má com moliço, plantando o feijão, 
o milho, a batata. Quem nega a capa- 
cidade do português para a lavoura, su- 
pondo-o grande só na aventura marí- 
tima, ignora o que tem sido aqui a obra 


a princípio tão aventurosa, hoje mais de . 


rotina que de aventura, do beirão tam- 
bém à seu modo anfíbio, equilibrado 
prudentemente entre o mar e a terra: 
«nem tanto qo mor, nem à terra» pa- 
rece vir sendo 'a «sua filosofia. Filosofia 
intensamente regional, destas popula- 
ções da «ria». Filosofia, de modo me- 
nos intenso, de todo o bom portugués. 


AROVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Em 1949 —- ao cabo de 
quinze anos de publicação 
trimestral ininterrupta— o 
Arquivo do Distrito de Avei- 
ro editou um Índice dos 
seus colaboradores e dos te- 
mas por eles tratados ao lon- 
go de cerca de cinco milha- 
res de páginas utilíssimas, 
particularmente para os que 
pretendam familiarizar-se 
com os assuntos históricos, 


A sua conferência tem este 
privilégio: só pode resumir-se 
transcrevendo-a integralmente. 
Não nos é possível fazé-lo, pelo 
menos nesta altura. Aliás tão 
meritório trabalho, deverá ser 
publicado .« 


«. E, felizmente a. oração 
proferida pelo nosso colabora- 
dor Eduardo Cerqueira foi agora 
dada à estampa, em cuidado 
opúsculo. | 

Nada temos a acrescentar à 
nossa anterior apreciação. Ape- 
nas nos cumpre agradecer ao 
autor a amável oferta do valioso 
trabalho. 


TREPADEIRA BRANCA 


Somos aveirense e, por conse- 
guinte, permeáveis a tudo o que 
nos fala da nossa região. As figuras 
centrais, que palpitam em «Trepa- 
deira Branca», nasceram aqui à 
Beira-Vouga. Depois, demandaram 
outras terras à cata de fortuna ou 
melhores condições de vida, Como 
aveirense — repetimos — sabemos 
bem que a Estremadura constitua 
uma espécie de Luisiânia, uma 
espécie de Eldorado para os indus- 
triais de panificação. «Ainda hoje 
a miragem seduz us gentes de Ta- 
boeira, Mataduços, Angeja e Fros- 
sos, e é ainda frequente abandona- 
rem o torrão natal pelas lesírias 
do Ribatejo e mesmo, tentando 
mais largos voos, fixarem-se na 
própria capital. 

Estamos certos, todavia, de que 
Oliveira Santos não quererá que 
esta compreensível permeabilidade, 
de simples caracter sentimental, 
nos iniba de tentarmos uma crítica 
isenta. 


O livro de Oliveira Santos é 
mais uma biografia romanceada, 
conduzida com serenidade e até 
com certa segurança. O nível sobe 
progressivamente, chegando a ter 
momentos de beleza pictórica, tais 
como a descrição da viagem de 
Leopoldo à sua aldeia e os prepa- 
rativos para a festa de S. Romão. 


O nível sobe progressivamente, 
na medida em que se vai libertan- 
do de certa ganga hiperbólica — 
«O céu fechara-se à desinteligên- 
cia dos elementos, em toda a al- 
deia pairando uma atmosfera im- 
pregnada de trágico negrume, tê- 
tricamente trespassado pelo cro- 
matismo apavorante dos relâmpa- 
gos que, fracturando o espaço, te- 
ciam rubras garatujas em lances 
diabólicos », e do uso do qualifica- 
tivo antes do substantivo que, se 
em certos casos beneficia a frase, 
a maior parte das vezes redunda 
em prejuízo estético: «Proferidas, 


geográficos, económicos, 
etnográficos, artísticos, ar- 
queológicos, heráldicos, ge- 
nealógicos, filológicos e lite- 
rários da região aveirense, 
tão rica de motivos e tão su- 
gestiva em qualquer daqueles 
domínios. Quem, mesmo em 
rápida consulta, folhear o re- 
ferido Índice, logo se aperce- 
be, pelos incontestáveis mere- 
cimentos dos colabor «dores — 
cerca de uma centena, até 
então— e pela copiosa e va- 
riada literatura que se enuncia 
ali, da seriedade da publica- 
ção, de seu elevado nível cul- 
tural e da pr'ficuidade do 
esforço dispendido por quem 
a dirige—os srs. António Go- 
mes da Rocha Madahil e Drs. 
Francisco Ferreira Neves e 
José Pereira Tavares, a quem 
prestamos a nossa homena- 
gem. 


O Arquivo—que hoje 
conta 21 anos de vida— é 
imprescindível obra de con- 
sulta para historiógrafos e de 


SEMANÁRIO 


ROMANCE DE OLIVEIRA SANTOS 


em apreensível latim, as palavras 
rituais, o bom do sacerdote intro- 
duziu Ínfima partícula de sal nos 
rosados beiços da criança e na 
loira cabecita, destoucada, despe- 
jara pétrea concha de água benta.» 


Diz-nos João Gaspar Simões (1) 
que «o diálogo é um dos factores 
capitais da criação do romance.» 
A ser assim, teríamos que nos re- 
trair um pouco na apreciação da 
obra de O. S, tanto mais que o 
Autor lhe foge e quando ousa não 
atinge espontaneidade e força per- 
suasiva bastante, 


Oliveira Santos é, sem dúvida, 
um bom observador. Se assim não 
fosse não teria sido possível dar- 
-nos aquela verdade pitoresca que 
sempre acompanha a sua obra. 
Conduz a história com ritmo e, 
apesar da sua simplicidade, é boa 
a urdidura; talvez demasiadamente 
linear, isto é, isenta de incidentes 
paralelos, tão comuns na nova es- 
cola literária Há, contudo, simpa- 
tia humana no que escreve O, S., 
o que nos faz augurar-lhe capa- 
cidade para temas de maior vulto, 


v. B. 


(1) — Ensaio sobre a criação no Romance, 


rem 


Caminhos Trilhados 


Um livro de Artur Carvalho Júnior 


Pelo conhecido pabli- 
cista Courtien, está a ser 
traduzido para irancês o 


livro de contos «Cami- 


nhos Trilhados », da auto- 
ria do nosso colaborador 
Artar Carvalho Júnior. 


e iii fire e 


interesse para meros curiosos, 
merecedora, por todos os ti- 
tulos, duma ampla divulgação. 


O Litoral julga prestar 
um bom serviço publicando, 
com a devida oportunidade, 
os sumários dos números 
que forem saíndo. 


1) 
Sumário do n.º 79 (Julho, 
Agosto e Setembro de 1954). 


Arlindo de Sousa. Umica — ( Civili- 


zações pré-histórica, proto-histó- 
rica, romana e romano-portuguesa 


da bacia do Uima, no concelho 
da Feira ). 


Joaquim José Ferreira Baptista—Subsi- 
dios para a história de Macinhata 
do Vouga — Igreja de Macinhato 
do Vouga. 


Francisco Ferreira Neves eluís da 
Gama-— Genealogias de famílias 
nobres aveirenses. 


Redacção — Bibliografia. 
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Exmº sr. 
João 


AVEIRO 


' 
a oa RS 


Sarabando 


OS LIVROS SÃO UMA SOLICITA E IRREPREENSÍVEL 
COMPANHIA PARA OS INFELIZES—E, SE À ESTES 
NÃO PODEM CONCEDER OS PRAZERES DA VIDA 
ENSINAM-NOS PELO MENOS A SUPORTÁ-LA: 


GOLDSMITH 


E e eram 
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